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RESUMO 

 

A saúde sexual é fundamental ao bem-estar, sendo influenciada por complexos fatores 

biopsicossociais. Este estudo transversal e quantitativo teve como objetivo identificar a 

prevalência de risco para disfunções sexuais em estudantes universitárias. A coleta de dados 

foi realizada via Google Forms, utilizando o questionário Female Sexual Function Index 

(FSFI) e um levantamento sociodemográfico e clínico. A amostra (n=51) caracterizou-se por 

um perfil majoritariamente jovem e com parceiro fixo. Os resultados revelaram uma elevada 

prevalência de risco para disfunção sexual (52,94%), com escores totais abaixo do ponto de 

corte do instrumento. Os domínios desejo e orgasmo apresentaram as menores médias, 

enquanto o uso concomitante de ansiolíticos e antidepressivos caracterizou-se a escores 

significativamente menores de função sexual. Os achados reforçam a alta prevalência de risco 

na população acadêmica e evidenciam a relevância da identificação precoce por meio do 

rastreamento, ressaltando a importância de se estruturar estratégias de atenção, acolhimento e 

direcionamento adequado à saúde sexual no contexto universitário. 

 

Palavras-chave: Estudante mulher; Saúde da mulher; Questionário. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A saúde sexual é um componente essencial do bem-estar biopsicossocial e do 

desenvolvimento humano. Sua promoção exige uma abordagem positiva e respeitosa da 

sexualidade, garantindo o direito a experiências seguras e prazerosas (World Health 

Organization, 2006). Contudo, quando esse bem-estar é comprometido, manifestam-se as 

disfunções sexuais, que constituem um grupo heterogêneo de transtornos caracterizados por 

uma perturbação clinicamente significativa na capacidade de resposta ou na vivência do 

prazer sexual, resultante de uma complexa interação entre fatores biológicos, psicológicos e 

socioculturais (American Psychiatric Association, 2014). 

No caso específico das mulheres, essa complexa rede de influências engloba desde 

alterações funcionais e anatômicas, como cirurgias ginecológicas, desuso da musculatura 

pélvica, histórico gestacional, presença de doenças crônicas ou até mesmo por etiologia 

desconhecida. Além disso, fatores psicossociais e comportamentais, incluindo crenças 

religiosas, baixa escolaridade, percepção negativa da qualidade de vida, uso de substâncias 

psicoativas e eventuais distúrbios sexuais do parceiro, também exercem impacto nessa 

condição (Arazawa, 2017; Piassarolli et al., 2010). 

Sob os novos critérios de implementação da Classificação Internacional de Doenças 

(CID-11), um estudo baseado em suas diretrizes identificou que, embora 45,7% das mulheres 

relatem dificuldades sexuais de caráter leve, a prevalência de disfunções caracterizadas por 

desconforto significativo é de 17,5% entre as mulheres sexualmente ativas. Nesse contexto, o 

desejo sexual hipoativo (6,9%) e a disfunção orgásmica (5,8%) foram as condições mais 

prevalentes, com destaque para o impacto negativo da dor associada à atividade sexual no 

bem-estar feminino (Briken et al., 2020). 

No que diz respeito ao tratamento da disfunção sexual feminina, a fisioterapia tem 

papel importante, pois incentiva mulheres a terem entendimento em relação à musculatura 

pélvica e autoconhecimento sobre sua própria sexualidade. A realização de técnicas voltadas 

para ganho de força muscular do assoalho pélvico, melhora da mobilidade da pelve e aumento 

do tônus e da sensibilidade repercute diretamente na melhora da lubrificação, excitação, 

sensação de prazer e redução da dor. Dessa forma, a fisioterapia não contribui apenas para 

prevenção e tratamento das disfunções sexuais, mas também atua na melhora da qualidade de 

vida e da satisfação sexual dessas mulheres (Costa et al., 2018; Lira et al., 2022). 
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Para a avaliação desses parâmetros e do ciclo de resposta sexual, o questionário 

Female Sexual Function Index (FSFI), validado para a língua portuguesa em 2007, destaca-se 

entre os instrumentos disponíveis (Hentschel et al., 2007). O FSFI é um instrumento 

multidimensional e autoaplicado, com 19 questões, que permite avaliar a função sexual 

feminina nas quatro últimas semanas a partir de seis domínios: desejo, excitação, lubrificação, 

orgasmo, satisfação e dor (Pacagnella; Martinez; Vieira, 2009). 

Considerando a multifatorialidade da resposta sexual e a lacuna de dados em 

populações específicas, o presente estudo teve como objetivo identificar a prevalência de risco 

para disfunções sexuais em estudantes universitárias, caracterizando a amostra de acordo com 

fatores sociodemográficos, ginecológicos e clínicos. 
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